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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

SOFRIMENTO QUANDO CHEGA,
FURTANDO-TE SONHO E PAZ,
É BENÇÃO QUE O CÉU ENVIA
PARA SABER COMO ESTÁS.

LUCANO DOS REIS / MÉDIUM CHICO XAVIER

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira fl or.

Symaco da Costa

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão

“O reino de Deus está próximo[…] 
não virá com visível aparência[…] 
O reino dos céus é semelhante a 
um tesouro[…] Nem todo aquele 
que diz: Senhor, Senhor! entrará 
no reino dos céus[…] Esforçai-vos 
por entrar pela porta estreita[…] 
O homem bom tira o bem do bom 
tesouro do seu coração[…] Não 
é o que entra pela boca que faz 
mal mas sim, o que sai de seu 
coração.”

Enfi m, foram muitos os avisos 
deixados pelo Cristo Jesus e 
anotados pelos evangelistas. 
Mas, mesmo assim, as reli-
giões cristãs sempre tiveram 
grande difi culdade em cons-
cientizar seus adeptos da 
pouca valia dos cultos exte-
riores, provenientes da fé de 
aparências, sistematizada em 
práticas materiais para tran-
quilização dos sentidos físi-
cos. Os séculos transcorreram 
e a humanidade permaneceu 

TESE DO ANO

A URGÊNCIA NA BUSCA 
DO CAMINHO INTERIOR

na mesma ilusão, imaginando 
um Deus distante e inacessí-
vel num céu exterior.
Não conseguiram também 
entender que, quando Jesus 
afi rmou ser: “O Caminho, a 
Verdade e a Vida”, acrescen-
tando em seguida a outra 
frase célebre: “Ninguém vai 
ao Pai senão por mim”, não 
estava Ele apresentando-se 
pessoalmente e exclusiva-
mente como o salvo-conduto, 
ou como o bilhete premiado 
da loteria divina, mas sim 
referindo-se ao estado crísti-
co do Seu ser, à consciência 
plena da luz que rege a vida, 
oriunda do próprio Criador e, 
portanto, igualmente presente 
em todas as criaturas. 
Assim sendo, o Cristo interior, 
que dormita em nosso ser, 
é o NOSSO CAMINHO para a 
VERDADE E A VIDA, igualmente 

adormecidas em cada um 
de nós. Essa consciência 
precisa urgentemente ser 
realmente despertada, 
nascendo e crescendo, le-
vando-nos pouco a pouco 
para Deus, com nossos 
próprios passos.    
É isso: precisamos buscar 
o Reino dos Céus que se 
encontra dentro de nós 
mesmos. Sublime é a hora 
desse encontro, alcan-
çando a glória de doar 
sempre o melhor de si. 
Passaremos então a viver 
a realidade do Espírito 
eterno, começando pela 
libertação da morte e do 
ciclo das reencarnações. 
Eis o porquê de tanta 
urgência. 

PRIMEIROS
COMENTÁRIOS
Na realidade não foram só os 
cristãos que não souberam 
lidar com a revelação do reino 
de Deus interior, também 
denominado reino dos 
céus. Essa revelação esteve 
presente em todas as épocas 
da história da humanidade, 
tendo sido ensinada há 
milênios por Lao Tsé, Confúcio, 
Krishna, Buda e muitos outros 
missionários e profetas.  As 
religiões decorrentes de 
seus ensinos enfrentaram 
a mesma difi culdade das 
correntes cristãs, qual seja, a 
tendência de formalizar cultos 
exteriores, aprisionando-
se a símbolos materiais e 
atendendo ao imediatismo 
dos sentidos físicos, na 
exaustiva fuga egoística 

do sofrimento. Somente ao 
esgotarem-se as muitas 
alternativas de superação, 
buscando apelar para a 
misericórdia celeste em 
refl exão mais profunda, 
vasculhamos o mais íntimo 
do nosso ser. Aí começa o 
homem a ser atendido, no 
equivocado trilhar de afl ição 
que ele próprio gerou. 
“A consciência é nosso elo 
de ligação com a verdade; 
aprendermos a lidar com sua 
“voz” é aprender a ouvir Deus 
em nós. (…) Conhecer-se é a 
primeira iniciativa a fi m de 
estabelecermos um acordo de 
paz interior.” (*)
A esse respeito, o espírito 
Manoel Philomeno de 
Miranda, através da 
mediunidade de Divaldo 
P. Franco, no livro 
“PERTURBAÇÕES ESPIRITUAIS”, 
nos diz: “Quando o ser 
humano compreender que 
viver é fenômeno biológico, 
viver bem é conquista de 
prazer, mas bem viver é 
conforme as Leis de Deus, 
que se lhe encontram ínsitas 
na consciência, avançará com 
maior rapidez pela trilha do 
amor e da caridade, as vias 
que levam à porta estreita da 
salvação.”  
(*) Espirito Ermance Dufaux, no livro “MEREÇA 
SER FELIZ”.
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ALI-OMAR
Espírito Mentor de nossa CASA que guiou a mediunidade de nosso fundador 
Azamôr Serrão.
Segundo o relato de Azamôr, através do registro de sua vidência, e algumas 
vezes por outros médiuns, Ali-Omar apresenta-se comumente com a fi gura 
de modesto beduíno que envelhecera em atividade nômade pelo Saara, 
atendendo com sua ciência magnética e princípios da medicina oriental aos 
desvalidos sofredores daquela região, embora, em outras apresentações, 
assuma a fi gura da elite árabe como um xeique ou califa. 
Por isso, alguns supõem tratar-se de duas encarnações de seu espírito 
com o mesmo nome. Outros, porém, defi nem ser a mesma encarnação, 
em momentos bem distintos. Após decepcionar-se com atividades da 
elite muçulmana, abandona a vida palaciana para vivenciar a pureza dos 
princípios de sua cultura islâmica.
O Espírito Ali-Omar deixou, através da mediunidade de Azamôr, muitas 
máximas como os conselhos anotados no livreto RAIOS DE LUZ EM TEU 
CAMINHO. Aqui destacamos dois deles, que nos parecem ter muito a ver 
com seu próprio exemplo de vida:

“Não te importes que o serviço humilde te mostre pequenino aos olhos 
dos homens, porque, servindo com simplicidade, grande serás aos olhos 
de Deus. Lembra-te que a humildade é luz que extingue as sombras do 
orgulho, para que tua alma possa ver o caminho do céu.”

“Alivia as chagas do que padecem e terás o esquecimento da própria dor. 
Não importa o que tenhas sido! Importa que te rendas ao Cristo para que a 
Terra te abençoe a passagem.” 

PÉROLAS DE DEUS
Pode a luz do Cristo ser encontrada no mais íntimo do nosso ser, 
produzindo a verdadeira felicidade, assim como  “A PÉROLA SE FORMA 
DENTRO DA OSTRA: NASCE DOS EMBATES DE CADA DIA NO ESFORÇO DE 
TRANSFORMAÇÃO NO REINO DO SENTIMENTO.” 

Portanto, essa riqueza só ganha forma em nosso interior quando 
envolvemos, com o antídoto do amor, toda agressão do mundo exterior.

É o que nos apresenta o livro - “MEREÇA SER FELIZ”-  ditado pelo Espírito 
Ermance Dufaux. A tÍtulo de amostra, damos sequência nas edições desse 
jornal no sumário de cada capítulo.

4. INFORMAR E CONSCIENTIZAR
“Uma criatura informada poderá realizar amplos voos na realização do 
bem, entretanto, somente os conscientizados saberão como usar essas 
realizações para sua libertação pessoal.”
 
5. CONFESSAI-VOS UNS AOS OUTROS
“As fi leiras espíritas têm sido atacadas por essa infestação moral de 
vergonha em compartilhar necessidades íntimas com fi ns reeducativos 
através do diálogo construtivo, criando uma lamentável epidemia coletiva 
de sigilo e omissão acerca das realidades da alma…”

6. INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL
“O problema não é como convivemos com o outro, mas sim como 
convivemos com o que sentimos e pensamos em relação ao outro.
Por isso, a boa convivência consigo mesmo, é o princípio seguro de 
equilíbrio para uma interação proveitosa.”     

JCE No. 200                                                                                                                                (2018)                                                                                                                            página 02

“somos todos iguais diante de 
nosso Pai, portanto na noite em 
que nossos lares devem se alegrar 
na festividade natalina, que sejam 
idênticos nossos prazeres à mesa 
em que nos confraternizamos pela 
presença do Cristo entre nós.”
Seu espírito deixou o corpo 
alquebrado pelos 83 anos, 
suportando resignada e 
valentemente, nos últimos anos, 
o assédio constante de doenças 
que minaram pouco a pouco sua 
resistência. Mas, em instante 
algum vacilou em sua fé e na 
fi rme disposição de ser útil, pois 
sempre que conseguia reunir 
forças, estava presente às reuniões.
Tudo em Julieta era organização, 
defi nição, confi ança no que fazia, 
sempre em respeito a si mesma e 
ao sentimento alheio. Na passagem 
para o outro lado da vida, deixou 
tudo programado, o que queria e 
não queria em seu enterro, até 
mesmo a mensagem para anteceder 
a prece, foi por ela determinada 
sabiamente: “A quem me ama”, de 
G. Perico, S.J.. Assim se despediu:
A Quem me ama
“Se você me ama, não chore; se você 
conhecesse o mistério insondável 
do céu onde agora me encontro, se 
você pudesse ver e sentir o que eu 
sinto e vejo nestes horizontes sem 
fi m e nesta luz que tudo alcança e 
penetra, você jamais choraria por 
mim. 
“Estou agora absorvido pelo encanto 
de Deus, pelas suas expressões de 
infi nita beleza: em confronto com 
esta nova vida as coisas do passado 
são pequenas e insignifi cantes.
“Conservo ainda todo o meu afeto 
por você, uma ternura que jamais 
lhe pude revelar: amamo-nos 
ternamente em vida, mas tudo era 
então muito passageiro e limitado.
“Vivo na serena e alegre expectativa 
da sua chegada entre nós e sempre 
que se lembrar de mim pense assim 
- “com muita alegria”...
“Ao sentir-se envolvido em suas 
lutas, pense nesta maravilhosa 
moradia onde não existe a 
morte e onde juntos viveremos 
no encantamento mais puro e 
mais intenso junto a uma fonte 
inesgotável de amor e de alegria. 
“Se você verdadeiramente me ama, 
não chore por mim.” 
Conosco, fi ca a certeza de que 
Julieta Veríssimo de Mello foi entre 
nós ... Sal da Terra!

SAL DA TERRA: 
JULIETA MARCONDES VERÍSSIMO 
DE MELO
(02.02.1914 a 09.05.1997)
De esmerada educação, postura 
elegante, cultura elevada, chegou à 
Casa de Recuperação em meados de 
1969. Discreta e silenciosa, altiva e 
ao mesmo tempo simples e de fala 
mansa, logo a todos cativou.
Seu privilegiado intelecto não 
teve difi culdade em assimilar 
os princípios da fé raciocinada, 
base dos postulados espíritas, 
que logo a colocaram em intensa 
atividade em nossa Casa. Sua 
mediunidade fi cou limitada ao 
passe, mas os sentimentos cristãos 
potencializados pela concepção 
espírita fi zeram-na participar de 
vários setores e atendimentos, 
tais como a higiene mental 
preparatória das sessões, tendo na 
sua voz, macia e lúcida, uma marca 
registrada por muitos anos.
O estudo de Roustaing, feito às 
segundas-feiras, recebeu sua 
colaboração por muitos anos, 
bem como o estudo do Evangelho 
Segundo o Espiritismo, das terças 
ou quintas-feiras à tarde, ambos 
inteligentemente comentados com 
ilustrativa sensibilidade. A tarefa 
do aconselhamento, como também 
de passes especiais, foram por ela 
pacientemente coordenados por 
anos a fi o com minuciosa atenção 
pelos que sofrem.
O ponto alto do seu carinho e 
espírito fraterno realizou-se, no 
entanto, na organização das bolsas 
de especiarias de Natal, distribuídas 
às trezentas famílias assistidas pelo 
Departamento Ali-Omar por ocasião 
das festas natalinas.
Por quase duas décadas, estas 
famílias humildes conheceram, 
também, a alegria de se reunirem 
no lar, tendo à mesa as iguarias 
somente encontradas em lares mais 
abastados. Nozes, castanhas, avelãs 
e muitas outras guloseimas bem 
adornadas levavam a mensagem 
de solidariedade carinhosa, 
capitaneada por Julieta em nome 
da equipe de médiuns da Casa, 
dizendo aos menos afortunados: 

Pode a luz do Cristo ser encontrada no mais íntimo do nosso ser, 

SAN-LI, ALI-OMAR, IRMÃO MIGUEL, FLOR DE LÓTUS, RAJAH-NAJAN, IRMÃ 
CATARINA E OUTROS...

ANTIGOS CONSELHOS 

POR VELHOS 
CONSELHEIROS

“somos todos iguais diante de 
nosso Pai, portanto na noite em 
que nossos lares devem se alegrar 
na festividade natalina, que sejam 
idênticos nossos prazeres à mesa 
em que nos confraternizamos pela 
presença do Cristo entre nós.”
Seu espírito deixou o corpo 
alquebrado pelos 83 anos, 
suportando resignada e 
valentemente, nos últimos anos, 
o assédio constante de doenças 
que minaram pouco a pouco sua 
resistência. Mas, em instante 
algum vacilou em sua fé e na 
fi rme disposição de ser útil, pois 
sempre que conseguia reunir 
forças, estava presente às reuniões.

SAN-LI, ALI-OMAR, IRMÃO MIGUEL, FLOR DE LÓTUS, RAJAH-NAJAN, IRMÃ 

ANTIGOS CONSELHOS 

POR VELHOS 
CONSELHEIROS
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protetores, prepostos a vigiar as 
provas e expiações de cada um, 
para que elas se cumprissem, 
impelindo os culpados ou 
dirigindo as espadas dos que 
acutilavam, faziam que aqueles 
recebessem o golpe que os 
prostraria. Deu-se ali o que se 
dá com a bala que deve ferir a 
este ou aquele e que segue a 
sua trajetória, mesmo quando 
toda a probabilidade era de 
que se perdesse. Dissemos 
que os Espíritos prepostos a 
vigiar as provas e expiações 
de cada um, a fi m de que elas 
se cumprissem, impeliam os 
culpados ou dirigiam as espadas 
dos que acutilavam, no sentido 
de que aqueles Espíritos, para 
que as provas e expiações 
se verifi cassem, atuavam 
sobre o culpado e sobre o que 
empunhava a espada: sobre 
um pela ação do magnetismo 
espiritual, sobre o outro por meio 
da inspiração e da ação fl uídica. 
Aqui é que, considerando a 
Providência divina e a ação, 
sobre o homem, dos Espíritos 
prepostos, a obrarem debaixo 
da direção da presciência e da 
sabedoria infi nitas de Deus, 
podeis dizer: “O homem se agita 
e Deus o conduz.” (Tomo IV, 
Decálogo, pág. 527)

LEIA MAIS 
UBALDI
“Encontramos novamente aqui 
(NO CASO DE JOANA D’ARC), como 
já vimos em muitos outros casos, 
os elementos do fenômeno 
inspirativo, que o preparam e o 
acompanham. Para compreendê-
lo, eu o reduzo à sua estrutura 
essencial, que é um cálculo 
de forças, imponderáveis e 

LEIA MAIS 
ROUSTAING
(Q.541 a 546) (falando sobre o 
massacre ordenado por Moisés, 
narrado em Êxodo, cap. XXXII, 
vv. 25-29). “Foi assim e nenhum 
golpe se perdeu, porque, em 
circunstâncias tais, como deveis 
compreender, os Espíritos 
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LEIA MAIS 

VOCÊ SABIA?OS ESPÍRITOS DURANTE OS COMBATES

O intercâmbio entre os dois lados da vida é contínuo e se revela nas maiores como nas menores manifestações humanas. 
Cada um é sempre instrumento das correntes de pensamento com que sintoniza, seja no dia a dia, no trabalho, nas ações mais 
íntimas e até na guerra, ou nos combates. Nessa edição, trazemos algumas notas de Kardec e Roustaing sobre a ação dos 
Espíritos nos confl itos armados, concluindo com algumas breves passagens da magistral homenagem à Joana D’Arc, feita por 
Pietro Ubaldi em seu volume “As Noúres”.  Ubaldi destaca o fenômeno inspirativo que acompanhou Joana em sua trajetória, 
capaz de tornar vitoriosa a simplicidade de uma jovem camponesa frente à perfídia de experimentados generais. Confi ram!

LEIA MAIS KARDEC
541. Durante uma batalha, há 
Espíritos assistindo os combates e 
amparando cada um dos exércitos?
“Sim, e que lhes estimulam a co-
ragem.” [...]
545. Pode, alguma vez, o general ser 
guiado por uma espécie de dupla 
vista, por uma visão intuitiva, que 
lhe mostre de antemão o resultado 
de seus planos? “Isso se dá amiúde 
com o homem de gênio. É o que ele 
chama inspiração e o que faz que 
obre com uma espécie de certeza. 
Essa inspiração lhe vem dos Es-
píritos que o dirigem, os quais se 
aproveitam das faculdades de que o 
veem dotado.”
546. No tumulto dos combates, que 
se passa com os Espíritos dos que 
sucumbem? Continuam, após a mor-
te, a interessar-se pela batalha?
“Alguns continuam a interessar-se, 
outros se afastam.”

REVIRANDO O BAÚ 
E AINDA DUVIDAM DO 
FENÔMENO MEDIÚNICO!
É conceito tradicional de que a 
Bíblia registra proibição à pratica 
de mediunidades. No entanto, 
são inúmeros os registros de 
manifestações de espíritos bons 
ou maus, tidos como anjos ou 
demônios por ação de algum 
tipo de mediunidade. Vejamos 
alguns bem incisivos:
O Livro de Tobias relata o 
caso da materialização de um 
Espírito superior, o anjo Rafael, 
ostensivamente presente por 
muitos dias. Quando interrogado 
sobre sua identidade, informou 
ter vivido entre os israelenses 
e, à pergunta de Tobias: “de 
que família ou tribo és tu?”, 

reais, provenientes de centros 
superiores de emanação noúrica 
e que descem para unir-se e 
combinar-se com as correntes 
espirituais da História e do 
destino individual. [...]
No caso que estamos 
examinando, as correntes 
noúricas revelam uma 
consciência do momento 
histórico; sua intervenção 
supranormal é justifi cada por 
uma necessidade excepcional 
e premente; sua ação direta, 
que guia uma camponesinha, 
uma criança quase analfabeta, 
é proporcionada aos eventos, 
oportuna, vitoriosa. A causa, 
portanto, é supremamente 
inteligente, de uma potência 
volitiva e compreensiva superior 
aos homens, inclusive o escol 
da época, que formam o fundo 
cinzento e baixo de vileza sobre 
que se move o destino radioso 
de Joana”.

REVIRANDO O BAÚ 

respondeu: “eu sou Azarias, fi lho 
do grande Ananias”. (Cap. 5, vv. 7, 
16, 18)
 David afastava por meio de 
música, o Espírito maligno 
que atormentava o rei Saul. (I 
Samuel, 16: 14 e 23) 
Este mesmo Saul, evoca o 
espírito de Samuel, que lhe 
prediz sua morte no dia seguinte, 
o que de fato sucedeu. (I Samuel, 
28: 7 a 19)
O rei da babilônia vê a mão 
materializada de um Espírito a 
escrever na parede. (Daniel, 5:5)
O rei Jorão recebe uma 
comunicação, escrita pelo 
espírito de Elias.(II Crônicas, 
21:12) 
MODERNAMENTE, MUITAS 
INSTITUIÇÕES, COM CIENTISTAS 
DE RENOME PESQUISAM A 
REALIDADE DO FENÔMENO 
MEDIÚNICO. 
Anotamos uma pesquisa que, a 
nosso ver, fecha a questão: 
Em artigo publicado na revista 
científi ca Neuroendocrinology 
Letters, em 2013, cientistas 
compararam conhecimento 
médico recente com doze obras 
psicografadas pelo médium 
Chico Xavier atribuídas ao 
espírito André Luiz( pseudônimo 
adotado pelo espírito de famoso 
médico carioca), identifi cando 
nelas, diversas informações 
corretas altamente complexas 
sobre a fi siologia da glândula 
pineal e que só puderam ser 
confi rmadas cientifi camente 
cerca de 60 anos após a 
publicação das obras.
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SALVE OS 150 ANOS 
DE “A GÊNESE”!
“O Espiritismo é uma ciência 
que trata da natureza, origem 
e destino dos Espíritos, bem 
como de suas relações com o 
mundo corporal”. 

– O Que É Espiritismo, Preâmbulo
Agora, no dia 06 de janeiro último, 
celebramos os 150 anos de 
publicação de “A Gênese”, a quinta 
e última das obras que compõem a 
Codifi cação Espírita. Kardec faleceu 
pouco mais de um ano depois de 
trazê-la a público, em 31 de março 
de 1869. Foi seu canto do cisne.  
Missão dada, missão cumprida. 
Ao Mestre Lionês, a nossa eterna 
reverência e gratidão. “O Cristão 
Espírita” soma a sua voz ao coro de 
homenagens programadas para este 
ano, a propósito desta celebração, 
nos cinco continentes. 
Precisamos estudar mais e melhor 
“A Gênese”. Talvez seja essa a 
melhor forma de retribuir todo o 

esforço e sacrifício de Kardec no 
desenvolvimento de sua obra. Foi 
um verdadeiro “mártir do trabalho”.  
Seu corpo sucumbiu ao peso de um 
esforço hercúleo em prol da missão 
que o Espírito abraçara.
Kardec e os Espíritos que o 
orientaram em sua missão sempre 
se revelaram cuidadosos no trato da 
origem dos Espíritos. Diante desse 
tema as respostas foram muitas 
vezes breves, evasivas, reticentes, 
reservando para momento oportuno 
estudos mais aprofundados:
“O princípio das coisas está nos 
segredos de Deus” (LE, Q.49) [...] 
“Quanto [...] ao modo por que 
nos criou e em que momento 
o fez, nada sabemos”. (LE,Q.78) 
[...] “A época e o modo por que 
essa formação se operou [...] são 
desconhecidos.”(LE,Q.79) [...] “A 
origem [dos Espíritos] é mistério” 
(LE,Q.81)
Parece paradoxal, por isso, a 
inserção do estudo de nossa 
natureza e origem na própria 
defi nição da Doutrina, como 
apontamento mesmo de sua missão 
essencial, conforme se vê acima, na 
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Domingos - Manhã (Das 9.30 às 11.00hs) - 
Estudo dos livros da Codifi cação Karde-

quiana (para maiores de 18 anos). 
Portões abertos às 9.00 e fechados às 

9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10hs)
 - Escola de Evangelho para crianças de 

zero a 14 anos e Reunião com os pais 
- Núcleo de Apoio a Família. Portões 

abertos às 8,00 e fechados às 8.25hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) - 
Mocidade de 14 a 18 anos e Reunião com 

os pais - Conversas Familiares sobre 
Espiritismo. Portões abertos às 13.30 e 

fechados às 14,00hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Sessão dupla de estudos:

 Leitura e comentários sobre a obra 
“Estudos Filosófi cos”, de Bezerra de Me-

nezes, e  “Os Quatro Evangelhos”, 
de Roustaing.

20s Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Estudo comparado das obras de Pietro 

Ubaldi e Allan Kardec.

20s Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) Noi-
te da Saudade (homenagem aos irmãos 
que já estão no além). Portões abertos 

às 18,00 e fechados às 18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 20s feiras (portão aberto às 19,00 e 

fechado às 20,25hs). Reunião  doutriná-
ria  pública,  com  passes  e irradiações. 

Estudo metódico da obra “Os Quatro 
Evangelhos”, de J.B.Roustaing.

30s feiras (portão aberto às 14,00 e 
fechado às 14,55hs) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Evangelho 

Segundo o Espiritismo” de Allan Kardec.
 

40s feiras (portão aberto às 19,00 e 
fechado às 20,25hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

50s feiras (portão aberto às 14,00  e 
fechado às 14,5h5s) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos” de Allan Kardec.

60s feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 
e fechado às 14,55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico. 

60s feiras - Noite (portão aberto às 19,00 
e fechado às 20,25hs) Reunião  doutriná-

ria  pública,  com  passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos”, de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a 
Kardec e a Roustaing. Informações em 

nossa secretaria.
____________________________________

Solicitamos às pessoas do sexo femini-
no evitarem trajes ousados, tais como: 
shorts, frente única, calças colantes e 

saias  muito curtas. Aos do sexo mascu-
lino que evitem bermudas ou shorts. 

Indalício Mendes
Fundador e Redator-Chefe 

(in memoriam)

esforço e sacrifício de Kardec no 

epígrafe em destaque.
A solução do aparente paradoxo 
é simples. O papel da Terceira 
Revelação, ou do Consolador, em 
consonância com a promessa 
solene do Cristo, é o de nos ensinar 
“todas as coisas” (João, XIV: 15 
a 17 e 26). Essa Revelação será 
constante (“fi cará eternamente 
convosco”) mas “essencialmente 
progressiva” (A Gênese, Cap. I, 
Caráter da Revelação Espírita, 
item 55), servindo-se para tanto de 
uma variedade de modos e meios, 
proporcionais à nossa evolução e 
maturação psíquica: “Penetrará o 
homem um dia o mistério das coisas 
que lhe estão ocultas?” R. “O véu se 
levanta a seus olhos, à medida que 
ele se depura” (LE, Q.18). 
Segundo os próprios Espíritos, a 
publicação de A Gênese colocou 
o Espiritismo em nova fase, 
superando as restrições anteriores 
e abrindo portas para novos e mais 
desenvolvidos estudos sobre nossas 
origens:
“A questão de origem que se 

prende a Gênese é, para todos, 
uma questão apaixonada. Um livro 
escrito sobre esta matéria deve, em 
consequência, interessar a todos 
os espíritos sérios. Por esse livro, 
como vos disse, o Espiritismo entra 
numa nova fase e esta preparará 
as vias da fase que mais tarde se 
abrirá, porque cada coisa deve vir 
a seu tempo. Antecipar o momento 
propício é tão prejudicial quanto 
deixá-lo escapar”. São Luís (Revista 
Espírita, Fev 1868/Pág.92 Ed. FEB – 
Comentário sobre o lançamento de 
A Gênese)
De lá para cá, quantos avanços 
conquistados! Os melhores 
desdobramentos do volume “A 
Gênese”, de Allan Kardec, nós os 
encontramos nos volumes “Deus 
e Universo” e “O Sistema” de 
Pietro Ubaldi, aos quais dirigimos 
àqueles que se interessam mais 
intensamente pelo estudo de nossas 
origens. Por ora, só desejamos 
concluir dizendo: “Salve os 150 anos 
de A Gênese! Que Kardec, onde quer 
que esteja, sinta em seu coração, 
a vibração de gratidão e amor dos 
nossos, em prece por sua evolução e 
felicidade. Amém!

PACIÊNCIA
Jesus nos abençoe. 

Filhos: semeando com calma e 
aguardando com paciência, boa 
colheita será conseguida. «Quem 
espera sempre alcança», diz 
velho adágio. 

O pomicultor que deseja colher 
frutos magnífi cos sabe esperar 
seu amadurecimento na própria 
árvore, para recolhê-los no mo-
mento preciso. Não ignora que 
da boa semente nasce o broto e 
deste surge a árvore. Tudo tem 
seu tempo. O fruto não aparece 
da fl or. Vem verde e a madureza 
completa o seu sabor, pois este 
é que lhe identifi ca a qualidade.

 É necessário que o cultivador 
saiba ter paciência, porque verá 
amplamente retribuídos os seus 
desvelos com a semente lançada 
no seio generoso da terra. Boa 
semente e cuidados constantes 
garantem produtos bons. 

Assim é também na vida huma-
na. Sejamos sempre pacientes, 
pois somente com paciência 
poderemos obter boas colheitas 
na vida de relação. O seguidor 
de Jesus se assemelha ao culti-
vador da terra. Cada irmão deve 
ser para ele como uma semente, 
digna de todo cuidado, de todo 
carinho, para que, desenvolven-
do-se, possa no futuro produzir 
frutos excelentes, assegurando o 
êxito da colheita.

Bezerra de Menezes 
(Mensagem recebida por Azamor 

Serrão e publicada na edição 10 de 
O Cristão Espírita, em Fev/Março de 
1967) 
www.crbbm.com.br
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com um quadro de 160 (cento 
e sessenta) médiuns, atuando 
em atividades várias, todos os 
dias da semana, distribuídas nas 
seis(6) Divisões abaixo:

•Divisão de Passes e Irradiações 
“Julieta Marcondes Veríssimo de 
Mello”
Objetivo: Ministrar passes em 
correntes a frequentadores das 
reuniões públicas, conforme 
as normas adotadas pela 
CASA e rogar a intercessão da 
Espiritualidade em benefício 
de irmãos encarnados e 
desencarnados, em reunião 
especifi ca, mediante solicitação 
de frequentadores ou indicação 
de Dirigentes de reuniões 
públicas e/ou Auxiliares; e de 
responsáveis por atendimentos. 
•Divisão de Apoio à Saúde 
“Armanda Pereira da Silva”
Objetivo: Prestar assistência 
para a recuperação física, 
psíquica e espiritual àqueles 
que a procuram, pelos meios 
preconizados pela direção 
espiritual da CASA”.
•Divisão de Aprimoramento 
Mediúnico “Itamar Brito Pereira”
Objetivo: Promover o equilíbrio, 

                                                    PARA REFLETIR  
                                  O SOL DE CADA DIA
                                                         2-  A PROPRIEDADE REAL NÃO É AQUILO QUE TENS, MAS SIM AQUILO QUE ÉS.

Fachadas! Situações exteriores pouco valem, pois tudo isso passa e o que consideras bom hoje, podes reavaliar, amanhã. O que realmente importa é a 
realização interior, que vai construindo a credibilidade do ser. E credibilidade só pode ser alcançada por aquele que realmente ama.
Encontrar-se bem na vida, depende unicamente de estar bem consigo mesmo. Precisamos gostar do que somos, do que produzimos, realizando o bom rela-
cionamento com aqueles que convivemos. Enfi m, é acessar o reino dos céus que se encontra dentro de nós mesmos.

Instrumento Divulgador dos Conceitos Espíritas da Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes - Ano LI - Rio de Janeiro - encarte ed. No.200 - 2018

                                                    

                                  O SOL DE CADA DIA
                                                         2-  A PROPRIEDADE REAL NÃO É AQUILO QUE TENS, MAS SIM AQUILO QUE ÉS.

Fachadas! Situações exteriores pouco valem, pois tudo isso passa e o que consideras bom hoje, podes reavaliar, amanhã. O que realmente importa é a 

DEPARTAMENTO 
MEDIÚNICO  
“ IGNÁCIO 
BITTENCOURT”

O Departamento Mediúnico 
da Casa de Recuperação 
e Benefícios Bezerra de 
Menezes tem como objetivo, 
conforme estatuído no seu 
Regimento Interno, “Aprimorar a 
mediunidade com abrangência 
e de forma permanente, visando 
o constante aperfeiçoamento 
moral e mediúnico dos seus 
integrantes, lhes proporcionando 
amplo acesso ao conhecimento 
doutrinário específi co, bem como 
zelar pela prática mediúnica 
sem a utilização de elementos 
diversos daqueles preconizados 
pela Doutrina Espírita em todas 
as atividades da CASA”.
Conta no presente momento 

o aprimoramento moral e 
as condições mediúnicas de 
quantos já exercem as suas 
atividades na CASA, bem como 
daqueles que necessitam do 
indispensável preparo para os 
exercer.
•Divisão de Equilíbrio Psíquico 
e Espiritual “Normanda de 
Carvalho Ribeiro”.
Objetivo: Ministrar passes 
individuais para equilíbrio 
psíquico, espiritual e/ou orgânico 
àqueles previamente indicados 
pela Assistência espiritual da 
CASA.
•Divisão de Orientação Espiritual 
“Fernando Flores”
Objetivo: Transmitir 
aconselhamento de natureza 
espiritual, por via oral ou escrita, 
a todos que buscarem apoio e 
orientação.
•Divisão de Assistência Espiritual 
Externa “Mário José de Carvalho”
Objetivo: Prestar assistência 
espiritual e fraterna em 
domicílio àqueles que estejam 
impossibilitados de comparecer 
à sede da CASA.
Estas Divisões são compostas 
por Setores e Grupos visando 
o atendimento das atividades 
inerentes a cada uma delas, 
nos dias ou em situações 
específi cas, englobando 
os passes, as irradiações, 
a assistência à saúde, o 
aprimoramento da mediunidade, 
os aconselhamentos, o apoio 
ao equilíbrio do psiquismo, o 
atendimento em domicílio e as 
visitas fraternas.

O Departamento possui um 
Superintendente, que recebe a 
Colaboração dos Coordenadores 
das Divisões e dos Responsáveis 
pelos Diversos Setores e Grupos. 

ENERGIA VITAL BEM 
USADA ATÉ A ULTIMA 
GOTA.

Após 107 anos de excepcional 
existência, tendo, nas 
últimas décadas, plenamente 
se dedicado à vivência 
dos princípios cristãos 
desenvolvidos pela visão 
espírita, consolidados por 
intensa atividade mediúnica 
em nossa CASA, desencarnou 
em 09 de fevereiro do corrente 
ano, a estimada companheira 
EMÍLIA ROSA DA SILVA.
Leva na bagagem esclarecido 
manancial de preceitos 
doutrinários e segura sintonia 
vibratória com inumeráveis 
benfeitores espirituais, 
que assistem esta ofi cina 
de caridade idealizada 
por Bezerra de Menezes 
e comandada por Azamôr 
Serrão. 
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DEPARTAMENTO 

Da esquerda para a direita, algumas de nossas médiuns colaboradoras que fi zeram 
história na CASA: Normanda, Emília, Irene e Lídia.
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TEXTO DA EVANGELIZACAO
Medo

O medo é um sentimento que nos 
causa muita angústia e inquietação 
quando estamos diante de um perigo 
real, um perigo imaginário ou uma 
ameaça. É um sintoma que decorre 
da insegurança em face das diversas 
situações da vida.
O medo gera desorganização 
emocional e psíquica, gerando 
doenças por somatização destes 
fatores. Ele desfi gura e entorpece 
a realidade. Agiganta e avoluma 
insignifi câncias, produzindo 
fantasmas onde apenas suspeitas se 
apresentam.
Mais importante do que pensar e 
repensar as causas do medo é a 
atitude saudável, ante uma conduta 
existencial tranquila, pelo fruir 
cada momento em plenitude, sem 
se preocupar com as memórias 
do passado nem com o futuro. A 
existência humana deve transcorrer 
dentro de um esquema atemporal, 
sem passado, sem futuro, num 
interminável presente.
O medo impele as pessoas a 
conectarem-se com outras mentes 
desencarnadas que lhes inspiram 
e sugerem a fuga, algumas vezes 
perigosas através das drogas, 
da bebida, do comportamento 
exagerado. É extremamente 
importante vigiarmos os nossos 
pensamentos pois “semelhante atrai 
semelhante” e devemos prestar 
atenção ao que nós queremos atrair.
Joanna de Ângelis nos esclarece 
que o antídoto para o medo 
são as informações trazidas 
pelo espiritismo: a certeza da 
reencarnação, a certeza de que 
estamos realizando experiências, 
praticando para aprender melhor e 
de que a vida terrena não é mais 
do que um longo dia perante a 
eternidade da real vida do espírito.
O combate ao medo se faz por 
meio da fé em conjunto com a 
terapia oferecida pelo trabalho 
fraternal, o culto do Evangelho no 
Lar, o pensamento otimista e o 
recolhimento na prece, junto com o 

uso da água magnetizada e do passe. 
Com a certeza da imortalidade, de 
que somos fi lhos de Deus e que Ele 
nunca nos desampara.
O culto do Evangelho no Lar educa 
nossos Espíritos nas verdades 
divinas e ensina-nos a agir e tomar 
atitudes moralmente éticas e 
cristãs. É o Evangelho de Jesus que 
nos traz lições de otimismo vivo, o 
fator psicológico capaz de renovar 
nossos padrões de comportamento, 
impedindo que o medo, a depressão 
e a angústia se instalem. Com o 
Evangelho no Lar criamos um campo 
magnético de proteção ao nosso lar 
e aos demais que nos rodeiam, pois 
o teor vibratório permitirá a sintonia 
com Espíritos que estejam na mesma 
faixa energética.
O universo é um mar imenso de 
ondas energéticas. O esforço pelo 
pensamento positivo permitirá a 
cada um de nós mantermos nossas 
mentes em condições de equilíbrio 
vibratório e emocional para que 
não nos conectemos com as faixas 
vibratórias menos elevadas e 
possamos atrair sempre os fl uidos 
benéfi cos que nos manterão sempre 
em equilíbrio.
A frequência ao Centro Espírita 
esclarece nossa mente e a mente 
daqueles espíritos que nos 
acompanham. Nos educamos e 
educamos também os outros que por 
afi nidade conectam-se a nós.
A água fl uidifi cada e o passe são os 
bálsamos espirituais que auxiliam a 
cura e fortalecem o nosso espírito.
Assim, quando o medo tentar nos 
dominar, devemos pensar que 
reencarnamos para triunfar. Triunfar 
sobre nós mesmos! E para isso 
precisamos vigiar e orar. 
O Evangelho foi, é e sempre será o 
remédio mais efi caz para qualquer 
situação, tornando-se a única 
proteção contra os desequilíbrios.
Em resumo, queridos irmãos, é o 
Evangelho estudado e praticado que 
nos dará a força e a coragem para 
prosseguir sem medo, pois lá está 
escrito: “Espíritas!, amai-vos, eis o 
primeiro ensinamento. Instruí-vos, eis 
o segundo.” - O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. VI, item 5. 
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NOTAS – O ESPIRITISMO NA INTERNET
150 anos de Caibar Schutel

Nossos confrades de São Paulo preparam agora para 2018, justa 
homenagem aos 150 anos de nascimento de um dos grandes nomes do 
Espiritismo no Brasil - Caibar Schutel -  considerado o “Bandeirante do 
Espiritismo”. Nossa Casa fará coro às vozes que lembram com saudade esse 
trabalhador do Bem, promovendo palestra sobre sua biografi a no quinto 
domingo de abril, dia 29, das 9h30 às 11h00.  
Fonte: https://www.oclarim.org/oclarim/

QUER MELHORAR A APRENDIZAGEM DE SEU FILHO NA ESCOLA? MATRICULE-O 
EM UM CURSO DE ESPERANTO! 
Aprender o Esperanto causa um efeito pedagógico facilitador, pois aumenta 
a rapidez de aprendizado em pelo menos 20%. Isso foi provado pela 
Universidade de Paderborn, na Alemanha. 
Fonte: http://esperanto.org.br/info/

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL SOBRE ESTUDO DAS EXPERIÊNCIAS DE QUASE 
MORTE - TEM AGORA SITE EM PORTUGUÊS:
Um dos meios mais positivos de se confi rmar a sobrevivência da alma 
depois da morte é, sem dúvida, o estudo dos casos de experiências de 
quase morte. Esses estudos estão hoje em dia bastante avançados, 
liderados por universidades e centros de pesquisa do mundo inteiro. 
Quem desejar se aprofundar sobre o tema tem um site importante já 
traduzido para o português  - o da NDERF – Near Death Experience Research 
Foundation – que traz diversos casos já vertidos para o nosso idioma. 
Confi ram no endereço http://www.nderf.org/Portuguese/index.htm 

EDITORIAL DA FOLHA DA CASA
Os editores do Jornal da CRBBM têm o grande prazer de entregar 
o 2o número deste encarte, que é dedicado à memória da Casa, no 
que diz respeito aos nossos queridos colaboradores e às atividades 
que a Casa oferece aos seus irmãos frequentadores. Neste 
número destacamos as atividades do departamento mediúnico e a 
homenagem à nossa querida irmã Emília, que partiu para o plano 
espiritual deixando grandes saudades. Acreditamos que, em breve, 
estará ela totalmente adaptada à nova etapa da vida que ora se 
inicia . Muito carinho e amor é o que todos nós desejamos.
Aproveitamos para lembrar aos nossos leitores sobre a importância 
de participarem desse espaço, trazendo depoimentos de episódios 
vividos, além de fotos, com amigos e frequentadores antigos. Basta 
encaminhar à nossa secretaria. Muito obrigado.
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